
Opinião.  Olhos mal abertos.  A complacência oficial com os ônibus piratas não justifica mas está na raiz dos casos de achaques e extorsão em que policiais militares foram flagrados por repórteres do GLOBO.

As empresas que têm concessão de linhas regulares estão sujeitas a uma série de normas e exigências.  Devem renovar parte da frota após determinado número de anos. Os motores precisam estar regulados para evitar a fumaça negra. Os empregados são registrados e amparados pela legislação trabalhista.  No caso dos ônibus piratas, nada é exigido.  Nem poderia ser, já que o serviço aos olhos da lei não existe – embora tenha sido inexplicavelmente tolerado até hoje.  Isso significa que, além de ilegais, os piratas são perigosos para os passageiros.

Meios informais de transporte não são solução para grandes cidades.  A experiência foi testada na década de 80, em Santiago do Chile, numa época de grande carência de ônibus, e as autoridades tiveram de voltar atrás em face dos transtornos causados no trânsito.  Em Lima, no Peru, esse tipo de transporte também contribuiu para o caos urbano.  Idem na Cidade do México.

A região metropolitana do Rio pode ir pelo mesmo caminho, se limitar a repressão a blitzes periódicas, provocadas por denúncias de corrupção.

E não deixa de ser verdade que, quem fecha os olhos para a atividade irregular não pode mantê-los abertos para reprimir a exigência de gorjetas por maus policiais.

Esperar a paz.  Seria perigoso para o Brasil ignorar a gravidade da situação na Colômbia, vizinho com quem divide parte de sua mal patrulhada fronteira amazônica.  É evidente que se o Governo de Bogotá continuar perdendo terreno para a narcoguerrilha, que já controla 40% do território colombiano, interesses brasileiros serão prejudicados na região.

Por enquanto, a crise, envolvendo e misturando guerrilheiros, traficantes e grupos paramilitares, é um problema eminentemente colombiano.  O mandato recebido pelo presidente Pastrana autoriza-o a negociar uma solução com a guerrilha e, embora os resultados de suas gestões sejam desanimadores, seu prazo ainda não se esgotou.

Não é difícil entender o interesse dos Estados Unidos na estabilidade da Colômbia, tão grande pelo menos quanto às preocupações dos vizinhos geográficos.  O Canal do Panamá, de vital importância estratégica para os EUA, será devolvido aos panamenhos em 31 de dezembro.  E Washington sabe...
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